
Dívida:como a situação começou a mudar. 
As primeiras indicações de que o secre-

tário do Tesouro dos EUA, James Baker, 
anunciaria mudanças substanciais na posi-
ção do país em relação à situação dos deve-
dores surgiram anteontem, no discurso que 
O presidente Reagan fez na sessão de aber-
turkda assembléia conjunta FMI-Banco 
Mundial. A informação de que Baker falaria 
ontem ,(veja página 13) em novas possibili-
dades- de ajuda aos devedores, dada por 
Reagan, funcionários do governo norte-
ariiicano acrescentaram, sem maiores de-
talhes, que estas possibilidades incluiriam 
pas,sgs significativos para o relaxamento 
tardadas regulamentações bancárias como 
das,;Igidas exigências do FMI. 

gundo Peter T. Kilborn, do N. Y. Ti-
reer.,,os funcionários adiantaram que Baker 
estaria considerando mudanças na legisla-
ção,bancária para facilitar uma maior con-
cessão, ele empréstimos a países em desen-
voNiffiento. 

funcionários da administração afir-
rnaram ainda que as modificações nos regu-
laraentos bancários são "um setor para o 
qual,as, pessoas deveriam olhar com maior 
atenção". Tais mudanças, acrescentaram, 
podem,.ser aplicadas aos esforços para se 
trocar ,  uma parte da dívida por securities, 
.cluerib3!deriam ser vendidos a investidores. 

peJato, o discurso do secretário de Te-
souro norte-americano trouxe ao mundo o 
reconhecimento, pelos Estados Unidos, de 
que há-fatores externos que podem modifi-
car -.a,,capacidade dos países endividados 
para cumprir seus programas de ajuste. Em 
seulprenunciamento, Baker defendeu a ne-
cessidade da criação de um novo Fundo 
Externo de Contingência, que ajudaria a 
superar as dificuldades dos países devedo-
res er,a-facilitar novos créditos. 

Uste novo Fundo deve ser complemen-
ta,do:»er outras mudanças, que reassegu-
remwe os programas do FMI estão orienta-
dos il.ara o crescimento", disse Baker. O se-
cretário reafirmou sua posição favorável à 
u.tiliZ.4ão do chamado "cardápio de op-
õeQ'f'!,- pedindo que novas possibilidades 

par&a,negociação das dívidas sejam desen-
veividas pelas instituições financeiras in-
terrianionais. 

, . Segundo Baker, os Estados Unidos estu-
dam possíveis regulamentos que incenti-
vem eis bancos norte-americanos a se utili-
zarenr das opções formuladas no "cardá-
pio'da_se referiu a mudanças nas leis fis-
eais,Ape permitiriam às instituições finan-
eeirasreonverter a dívida em capital. 

:Mas os analistas internacionais consi-
deraram mesmo uma nova idéia a declara-
ção,diysecretário do Tesouro de que os Es-
tados Unidos estão estudando novos indica- 

O ex-ministro Dílson Funaro não co-
menta a atuação de seu sucessor na condu-
ção da economia brasileira. Por decisão 
própria e, segundo ele, para não atrapalhar. 
Mas ontem, durante um encontro promovi-
do pelo Sindicato dos Economistas de São 
Paulo, ele deu apoio indireto à estratégia 
de renegociação externa de Bresser Perei-
ra, posta em prática nos últimos dias: 

O Brasil não está numa aventura ir-
responsável e inconseqüente. O que o País 
está buscando são novos caminhos para a 
renegociação da dívida, onde os credores 
assumam sua parcela de responsabilidade 
na atual crise. Se fosse para negociar nos 
termos tradicionais, com a responsabilida-
de e os encargos recaindo unicamento so-
bre os devedores, não seriam necessários 
mais que 15 minutos. Mas, em compensação, 
em 1989 haveria um nova moratória. 

Ao contrário de uma opinião cada vez 
mais generalizada, Funaro diz que as nego-
ciações estão evoluindo bem. Com  a expe-
riência de ministro criticado por um grupo 
de governadores quando discutia acerto de 
contas com credores, ele lembra que o 
apoio do Congresso e dos empresários é um 
ganho importante para o negociador: 

É importante que ele ge sinta defen- 
dendo os interesses do País. ministro tem 
que saber que está defendendo realmente 
uma postura do governo que representa. 

Outro ganho importante apontado pelo 
ex-ministro da Fazenda é o fato do Brasil 
ter conseguido envolver na renegociação da 
dívida e na busca de uma salda para crise 
do endividamento os governos de todos os 
países desenvolvidos, como está ocorrendo 
agora. Na sua avaliação, é por esse caminho 
que se conseguirá um acordo de longo pra-
zo para o problema. 

Para demonstrar a conqoista de posi-
ções pelos negociadores brasileiros, Funa-
ro lembra como era o procesào de renego-
ciação até sua chegada ao Ministério da 
Fazenda: 

O centro de decisão era o comitê dos 
bancos credores. O ministro chegava lá e 
ficava sentado na frente deles. E como o 
consenso do comitê é feito sempre pelo mí-
nimo denominador comum, saía de lá com 
resultados que atendiam aos bancos mas 
não ao Brasil e às suas necessidades. 

Hoje isso mudou, segundo registra o 

Funaro: mudanças começaram em 86. 
próprio noticiário dos jornais, assegura Fu-
naro. Para ele, não se trata de um desprestí-
gio ao comitê, mas de exigir dele que cum-
pra a função coordenadora junto aos credo-
res privados, deixando de ser o que vinha 
sendo: o centro das decisões para a crise da 
dívida. 

O ex-ministro entende que todos os en-
volvidos nessa crise — governos dos países 
desenvolvidos, organismos multilaterais 
(FMI, Banco Mundial), bancos oficiais e pri-
vados — já estão conscientes de que a rene-
gociação ganhou uma outra qualidade, 
que cada um deles terá que assumir su 
parcela de responsabilidade — leia-se pe 
das — para sair dela: 

— Como ninguém quer assumir perda 
a grande chave da negociação, hoje, é sabe 
quem dará o primeiro passo nessa direçã 
— os bancos, os organismos de financiame 
to internacional ou os governos? 

Funaro não explicita e é extremament 
cuidadoso com as palavras para nem seque 
sugerir que a atuação de Bresser na frent 
externa é uma continuidade de sua própria 
estratégia, montada a partir de 1985. Mas 
uma reconstrução dela, que ele mesmo faz, 
aponta nessa direção, pois elevar as perdas 
a objeto de negociação, como acontece hoje, 
sempre esteve na sua mira: 

— Depois de 1983, os credores se recusa-
ram a assumir sua parte de responsabilida-
de na crise da dívida. Eles diziam simples-
mente: "assine um acordo com o FMI que 
tudo se resolve". Acontece que esses acor-
dos acabaram não resolvendo nada e de-
monstrando que o Fundo não era a instân-
cia para solucionar o problema. Só que ha-
via um esquema montado nesse sentido. 

A estratégia do ex -ministro consistiu, 

segundo ele mesmo, em desmontar cada de- 
grau desse esquema que envolvia passar 
pelo comitê dos bancos e pelo FMI. Primei-
ro ele conversou com Jacques de Lavosière, 
na ocasião gerente-geral do Fundo, sobre 

o  sua tese de uma renegociação em outro ní-
vel, e garante que foi bem recebido e enten- 

g dido. Teve outras conversas, evoluindo sua 
< proposta e a aceitação do interlocutor, o 

que pode ser comprovado, de acordo com 
sua argumentação, com o discurso de des-
pedida do presidente do Fundo, quando es-
te defendeu uma nova postura para a enti-
dade junto a credores e devedores. 

Com os governos dos países desenvolvi-
dos, Funaro conseguiu desmontar mais um 
degrau, em junho-julho de 1986: 

— Primeiro foram a Itália e a França, e 
depois o restante do Grupo dos Sete, que 
reúne os sete países mais ricos (EUA, Ale-
manha, Japão, Inglaterra,e Canadá) a assu-
mirem também suas responsabilidades pe-
la crise da dívida. Eles assinaram um proto-
colo onde isso ficou explícito. 

De posse desse trunfo, o ex-ministro 
prosseguiu na sua campanha de convenci-
mento da necessidade de uma nova forma 
de renegociação. Além desse, ele tinha nas 
mãos os dados demonstrativos da ineficiên-
cia das formas tradicionais, coordenadas 
pelo Fundo e baseadas em superávits co-
mercias dos devedores. Na sua tese, a idéia 
central era a redução dos pagamentos a um 
nível que permitisse a continuidade dos in-
vestimentos nos países em desenvolvi-
mento. 

No meio do caminho, no início deste 
ano, surgiu uma pedra que acabaria servin-
do também a sua estratégia: a queda das 
reservas a níveis críticos, motivada pela di-
fícil administração do Cruzado, seu aumen-
to de consumo, preços longamente congela-
dos e o desabastecimento. 

Conseqüência: a moratória para os ju-
ros de médio e longo prazo junto aos credo-
res privados e a entrada em cena, no pri-
meiro plano, da crise internacional da dívi-
da. Passados os primeiros dias e afastada a 
possibilidade de retaliações, Funaro ainda 
preparou um plano para uma renegociação 
com um prazo de cinco anos. Chamava "Saí-
da da Crise". Aí ele saiu do governo. 

Moracy R. de Oliveira 

• 
dores para coordenar a economia mundial. 
Baker mencionou a possibilidade de utili-
zar-se a relação entre as matérias-primas —
inclusive o ouro — e as divisas. "Isto pode :  
ria nos servir como um sinal de alerta dian-te de possíveis tendências dos preços", dis-
se ele. 

Bom senso 
Dizendo que estava fazendo a sua parte-

ao assinar uma lei para reduzir o déficit, 
Reagan citou em seu discurso que o Japão'e 
a Alemanha Ocidental necessitam de "bon 
senso" para aceitarem remédios econômi-
cos desagradáveis, em benefício de uma 
economia mundial assolada pelas dívidas h 
em lento crescimento. 

O único aplauso que interrompeu o dir-
curso presidencial ocorreu quando ele pró-
meteu escrever "veto na primeira página» 
de projetos de lei do Congresso que façaM 
restrições ao comércio externo. Reagan de-
finiu legislações deste tipo como "autcf-
destrutivas", e também mencionou a sita 
mais recente questão econômica: a campe= 
nha, iniciada por ele neste ano, para perL 
suadir todos os países a eliminar os subsí-
dios à agricultura dentro de mais uma dék 
cada. 

Referindo-se à assinatura da lei orça 
mentária, Reagan disse aos vários milhares 
de banqueiros e importantes funcionários 
financeiros de 151 países reunidos no salãó 
de baile do The Sheraton Washington Ho 
tel: "Foi uma decisão difícil. Ela deve ser 
considerada como um sinal de que a Amértr. 
ca não está se afastando de suas responsab1 
lidades". 

"Mas, tendo tomado esta decisão, etí 
convoco os países com superãvit a fazerem o 
mesmo. A saúde da economia mundial nãd 
tária norte-ameri 
depende unicamenteada política orçamen 

k - 
Reagan també m  teve uma indireta para(  

os economistas clo.e, como os alemães e or-
japoneses, estão i onstantemente encon-
trando defeitos na sua política, até mesmci. 
quando a economia está em vésperas dê 
comemorar cinco anos seguidos sem uma 
recessão: "Dizem que um economista é 19 
único profissional que vê alguma coisa furi 

Iniesma coisa é capaz de 
sceiorniaamndenotenasepraát ca e depois se pergunt 
funcionar na teoria". 

O presidente morte-americano fez queS:' 
tão de preparar o ambiente para o discur 
de Baker. Segundo Peter T. Kilborn, a admi 
nistração aparentemente vê tudo isso come 
uma oportunidade para ressuscitar o "Pla-
no Baker", criado há dois anos, para ajudar' 
o mundo em desenvolvimento a lidar com 
sua dívida, que já atinge 1,2 trilhão de dó'-' 
lares. 


